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PALAVRA DO REITOR DA UNIVERSIDADE
Saulo Henrique Brito Matos Martins

Graduado em Ciência da Computação pela UFMA, com Pós-Gradua-
ção em Logística Industrial pela Universidade Federal de Juiz de Fora (MG). 
Concluiu a Especialização MBA em Gestão e o Mestrado em Administração, 
ambos pela PUC/MG, na Fundação Dom Cabral. Em 1998, iniciou a carreira 
como analista de sistemas no então Centro de Ensino Unificado do Maranhão 
(Uniceuma). Dez anos depois, assumiu a Coordenadoria de Pós-Graduação e, 
em seguida, a Pró- Reitoria de Graduação da Universidade Ceuma, da qual é 
Reitor desde abril de 2015.

Nos dias 28 e 29 de maio deste ano, a Universidade CEUMA, mais uma vez, honrou seu com-
promisso com a qualidade na formação de profissionais aptos para o mercado de trabalho. No I Fórum 
Maranhão, com o tema Ideias para a modernização e inovação, promovido por nossa IES, dentro do 
VII Congresso de Inovação, Tecnologia e Sustentabilidade, vivenciamos momentos de profícuo de-
bate sobre sistema portuário, energias, tecnologias, saúde pública e saneamento, assim como novas 
perspectivas para o Centro de Lançamento de Alcântara, ou seja, demandas emergentes no cenário 
econômico não só de nosso Estado, mas de âmbito nacional. Desse modo, atentos às competências 
que os nossos alunos precisam desenvolver sobre estes projetos que estão por vir, diálogos e parce-
rias foram firmados entre organizações governamentais e não governamentais, setor industrial e outras 
instituições de ensino, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento de pesquisas, discussão de 
problemas e alcance de soluções que possam se converter em desenvolvimento para o Maranhão e o 
Brasil. Como reitor da UNICEUMA, sinto-me honrado por ter investido na participação de nossa Univer-
sidade como agente integrador desses setores, visto sermos conscientes de nosso papel fundamental 
para o desenvolvimento de pessoas detentoras das competências necessárias para esses novos ni-
chos de atuação profissional que emergem exponencialmente

.

INOVAÇÃO - FORTALECENDO A UNIVERSIDADE
Sergio Fernando Saraiva da Silva
Pró-reitor de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão

Professor Sergio Fernando Saraiva da Silva, Doutor em Educação pela 
Universidade Lusófona (Lisboa-PT) com o Título: A ACÚSTICA COMO UM DOS 
PRINCIPAIS MECANISMOS NA FORMAÇÃO DO CIDADÃO: UM PROCESSO 
PRESENTE NOS ESPAÇOS DE ENSINO. Possui Graduação em Ciências com 
habilitação em Física pela Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Es-
pecialização em Ensino de Física (UEMA), graduado também no bacharelado 
em Engenharia Ambiental pela Universidade CEUMA. Desenvolve estudos na 
UNI- CAMP e USP sobre a influência do som no comportamento humano e é 
Membro da SOBRAC desde 2001, membro da diretoria da SOBRAC-Ne. Atu-
almente na função de Pró-Reitor de Pós Graduação, Pesquisa e Extensão da 
Universidade CEUMA. Desenvolve trabalhos de Ensino, Pesquisa e Extensão 
no que tange ao conteúdo Energia e Acústica, auxiliando inclusive o Poder Pú-
blico no combate à Poluição Sonora.

PROJETO BEYOND GRADUATION
Beyond Graduation, a inovação na formação acadêmica.Introdução

Um seguimento proposto no início do ano de 2019 com a prerrogativa de otimizar as atividades 
demandadas para o setor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da Universidade CEUMA aprimo-
rando ainda mais as metodologias para garantir uma formação mais eficaz e alinhada com o mercado 
de trabalho.

Atualmente a Universidade CEUMA conta com formações acadêmicas em Graduação, Pós-



6

-Graduação Lato Sensu e Pós-graduação Stricto Sensu contemplando os eixos básicos da educação 
com ensino, pesquisa e extensão.

Considerando que o termo “BEYOND GRADUATION” ainda é novo para a compreensão do 
público em geral, a ideia é manter temporariamente o termo “PÓS” para, gradativamente, evoluir permi-
tindo uma adaptação à linguagem universal e gerar o amadurecimento deste conceito que acompanha 
o fluxo das melhores e mais modernas correntes acadêmicas.

Para simplificar a visualização da proposta do seguimento “BEYOND GRADUATION”, foi cria-
da uma ordem em eixos obedecendo à ordem lógica de qualificação no processo de formação sendo: 
Stricto Sensu, Lato Sensu e Extensão.

Figura 1. Logotipo institucional do Beyond Graduation.

METODOLOGIA
O “BEYOND GRADUATION” foi elaborado com o objetivo de permitir mais eficiência no de-

senvolvimento das atividades e melhorar a qualidade de formação de todos os envolvidos, obedecendo 
a uma ordem de impacto com a seguinte ordem decrescente: Doutorado, Mestrado, Especialização, 
Bootcamp e Workshop. Vale ressaltar que todas as modalidades seguem ao padrão institucional de 
qualidade.

Figura 2. Design da formatação das pílulas acadêmicas.

Podem participar desse seguimento todos os interessados em aperfeiçoar o conhecimento 
através da consolidada instituição de ensino que é a Universidade CEUMA. Seguindo atentamente 
com as demandas viáveis da sociedade assim como acompanhadas das legislações vigentes e docu-
mentos institucionais.

Foi criada também uma árvore acadêmica para estruturar a base organizacional do Projeto 
“BEYOND GRADUATION” que inicia com um projeto de pesquisa orientado por um Professor Doutor 
que ramifica gradativamente para seu(s) orientando(s) dos programas de Stricto Sensu, que orienta(m) 
aluno(s) dos programas Lato Sensu, que orienta(m) aluno(s) dos cursos de Graduação, que orienta(m) 
aluno(s) das escolas de Ensino Básico além da sociedade em geral.
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Figura 3. Árvore acadêmica.

Portanto o Projeto “BEYOND GRADUATION” é uma inovação institucional que segue a linha 
das melhores referências acadêmicas do cenário mundial como a Victoria University (Austrália) e o 
Tratado de Bolonha da Comunidade Europeia que visa reorganizar o processo formativo em torno de 
novos valores.

A organização do Projeto do “BEYON GRADUATION” segue basicamente o mesmo padrão da 
estrutura tradicional onde evolui normativamente com as cargas horárias de cada estrutura formativa 
que vai desde os pequenos eventos até a formação final do Doutorado.

A estrutura inicia com o elemento mais simples em duração, que é o Workshop que deve ter 
uma duração mínima de 1 hora ao máximo de 4 horas onde podem participar todas as pessoas inte-
ressadas sobre aquele assunto específico definindo qualquer restrição através de projeto pedagógico 
previamente definido, que deverá obedecer impreterivelmente um limite de 60 dias até a realização do 
evento.

O segundo elemento acadêmico é o Bootcamp, cursos de imersão, que tem como objetivo 
principal permitir o aperfeiçoamento em conteúdos específicos através de ferramentas tecnológicas e 
envolvimento de profissionais e parceiros experientes nas áreas de trabalho que utilizam uma platafor-
ma da Microsoft, parceira da Universidade CEUMA, como instrumento facilitador do desenvolvimento 
acadêmico trabalhado em padrão referencial de 30 h de sistema híbrido de acordo com o planejamento 
de cada conteúdo.

O terceiro elemento acadêmico é o programa de Pós-Graduação Lato Sensu que obedece 
aos padrões das resoluções normativas do Ministério de Educação (MEC) onde define um mínimo de 
carga horária de 360 horas e um quadro docente de 50% qualificados com Stricto Sensu. Estas Es-
pecializações podem ser formadas por um conjunto de conteúdos compatíveis ao projeto pedagógico 
de cada modalidade enquadrada em macro áreas de Humanas, Saúde e Tecnologias. A customização 
deste seguimento é também um importante diferencial considerando o suporte de toda a qualidade 
acadêmica da Universidade e suas diversas potencialidades em ensino, pesquisa e extensão além de 
excelente infraestrutura.
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Figura 4. Proposta de cronograma básico das Especializações.

Para facilitar o processo logístico deste novo seguimento foram criadas 3 modalidades para 
cada elemento proporcional aos atrativos permitindo o nivelamento de toda relação entre despesas e 
receitas. Inicia-se no pacote bronze que estabelece a base de um produto de qualidade encontrada 
na estrutura institucional, depois o pacote prata sendo um conjunto intermediário que permite algumas 
melhorias de acordo com as ferramentas exigidas assim como aquisição de elementos externos ainda 
não absorvidos na instituição e, por fim, o pacote ouro como um produto do mais alto nível que incorpo-
ra as melhores possibilidades de envolvimento de profissionais específicos das áreas de estudo assim 
como uma infraestrutura diferenciada ressonando com os padrões internacionais.

O quarto elemento acadêmico é o programa de Mestrado que soma com os importantes indi-
cadores da responsabilidade de ser a melhor Universidade Particular do Norte, Nordeste e Centro-oes-
te. Atualmente, a Universidade CEUMA possui 4 programas de mestrado sendo 3 na modalidade aca-
dêmica: Biologia Microbiana; Meio Ambiente e Odontologia; e 1 na modalidade profissional: Gestão de 
Programa e Serviços de Saúde além de uma recente submissão do curso do Mestrado Profissional de 
Direito à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Esses Mestrados 
possuem uma excelente infraestrutura de laboratórios que geram diversos resultados em pesquisas a 
níveis internacionais além de promover uma melhoria expressiva nas atividades de extensão permitin-
do uma expressiva colaboração social.

O quinto elemento acadêmico demonstra o mais alto nível institucional que reflete a evidente 
qualidade da Universidade CEUMA conquistada ao longo de praticamente 3 décadas. Existe um forte 
trabalho de toda a instituição para manter este importante status desde 2012 como a única Universi-
dade particular do Estado do Maranhão. Atualmente existem 3 programas de Doutorados sendo os 2 
programas em rede: os Doutorados em Biodiversidade e Biotecnologia da Rede BIONORTE e Douto-
rado em Educação em Ciências e Matemática da Rede REAMAC; e o programa em parceria com a 
Universidade Federal de Uberlândia, o Doutorado em Odontologia.

O principal diferencial do novo seguimento da Universidade CEUMA, “BEYOND GRADUA-
TION”, é a possibilidade de customização dos conteúdos e otimização do tempo onde cada um conse-
gue formatar seu portfólio de aperfeiçoamento.

Portanto, é notório o real valor acadêmico que a Universidade CEUMA possui para mais uma 
vez inovar dentro do cenário maranhense, quiçá em impacto internacional, visando colaborar com a 
melhoria da qualidade de vida da região.

Iniciou-se no dia 28 de maio de 2019 um trabalhado com campanha de informação ao público 
em geral sobre este novo seguimento acadêmico da Universidade CEUMA, que é o BEYOND GRA-
DUATION, necessitando de todo material possível de esclarecimento dos conteúdos presentes nas 
ofertas iniciais assim como um acompanhamento de todo processo evolutivo.

No dia 26 de maio de 2019 ocorreu uma campanha direta com o público no Shopping da Ilha 
onde houve apresentação do projeto BEYOND GRADUATION da Universidade CEUMA onde o Pro-
fessor Doutor Sergio Silva, autor do projeto, esclareceu ao público como funciona cada etapa deste 
novo seguimento acadêmico.
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No dia 28 de maio de 2019 houve o I Fórum Maranhão que permitiu mais aproximação da Aca-
demia com o mercado de trabalho, onde o projeto BEYOND GRADUATION da Universidade CEUMA 
fez parte da programação de apresentações. Paralelamente ocorreu a programação do VII CITS, pois 
os temas abordados no Workshop tiveram afinidade temática com as propostas do fórum. O evento 
contou com a organização da equipe da Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão capitaneada pelo NEP, 
Núcleo de Planejamento Estratégico. 

No dia 30 de maio de 2019 aconteceu o Workshop de CRIATIVIDADE com a presença de ilus-
tres convidados, o paulista João Calligari e o carioca Fábio Rautemberg, ambos designers com vasta 
experiência internacional que iniciaram a cerca de 30 anos quando compuseram a formação inicial do 
Laboratório Brasileiro de Design Industrial (LBDI), instituição catarinense que fez história nos anos 90 
por seu pioneirismo numa área até então pouco explorada. O evento permitiu uma vasta discussão 
sobre BEYOND GRADUATION da Universidade CEUMA e suas etapas metodológicas culminando em 
diversas oficinas que permitiram todos os envolvidos compreender melhor o projeto.

No dia 5 de junho de 2019 foi comemorado o Dia Mundial do Meio Ambiente com um workshop 
capitaneado pelos coordenadores dos cursos de graduação, Professor Mestre Osman Gerude, e da 
pós-graduação stricto sensu, Professor Doutor Fabrício Brito. Nesta data também foi possível prestigiar 
a oratória de um ilustre representante, Rodrigo Araújo, que está responsável pela implantação do novo 
píer de um dos importantes parceiros da academia que é a Empresa Suzano com a perspectiva de 
uma das mais expressivas movimentações financeiras para o mercado do Estado do Maranhão.

No dia 8 de junho de 2019 ocorreram dois workshops distintos, mas que convergiram na mesma 
proposta da essência do projeto, priorizar o momento de formação acadêmica. No Campus Renascen-
ça da Universidade CEUMA aconteceu o Workshop de Bem-Estar que fez parte da programação do 
tradicional SLZ Fitness, encontro acadêmico orquestrado pelo curso de Educação Física. Já o Campus 
Anil foi iluminado pelas estrelas que regem a baliza do projeto que reuniram para compor o Workshop 
de Educação 4.0 para tratar sobre a feliz realidade institucional em trabalhar com este imprescindível 
seguimento permitindo o amadurecimento acadêmico a todos os presentes. 

Uma área muito expressiva na Universidade CEUMA é o que tange ao tema Direito consi-
derando a conjectura do Estado do Maranhão assim como a realidade brasileira e o BEYOND GRA-
DUATION da Universidade CEUMA. Contemplou-se esta expertise com uma bela agenda. No dia 13 
de junho de 2019 aconteceu o Workshop de Criminologia abrilhantado pela Professora Doutora Vera 
Regina Pereira de Andrade que emocionou todos os presentes com sua trilha teórica extremamente 
esclarecedora. No dia 14 de junho de 2019 a Universidade CEUMA recebeu a visita do ilustre Professor 
Doutor Otávio Luiz Rodrigues Junior.

Com o intuito de consolidar o projeto BEYOND GRADUATION da Universidade CEUMA estão 
sendo implantadas novidades na infraestrutura que terá a inauguração com a presença de uma das 
maiores autoridades na área da higiene ocupacional, Professores Mestres Marcos Domingos da Silva 
que realizará um Workshop sobre Higiene Ocupacional no dia 01 de julho de 2019 e consequentemente 
acontecerá o Bootcamp até o dia 5 de julho deste ano permitindo uma imersão neste conteúdo que 
transversaliza com diversas áreas da academia e é uma demanda constante do mercado de trabalho.

O BEYOND GRADUATION da Universidade CEUMA é uma iniciativa que desponta no cená-
rio nacional para inovar a formação acadêmica permitindo a melhoria do desempenho profissional e 
a agenda continua com uma vasta programação seguindo as prerrogativas de qualidade. Segue uma 
prévia da continuidade da programação:

Workshop de Propriedade Intelectual (4h) seguido de um Bootcamp de Propriedade Intelectual 
(Patentes, marcas e sensibilização) (30h) com INPI do Rio de Janeiro, Alexandre Guimarães e Pernam-
buco, Eduardo Andrade Bemfica e Flávio Aureliano da Costa, nos dias 27, 28 e 29 de agosto de 2019.

Workshop de Biotecnologia (4h) seguido de um Bootcamp de Biotecnologia (30h) com UFCE, 
Claudia do Ó Pessoa, Maria da Conceição Ferreira e Luiz Soares Junior, nos dias 14, 15 e 16 de agosto 
de 2019.

Aguardem próximas novidades e estamos à disposição. Att. Prof. Dr. Sergio Silva.
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20 de maio “UM RELATO”

Prof. Luiz Raimundo Carneiro de Azevedo – Engenheiro Civil, consultor do Gru-
po da Universidade Ceuma das Engenharias. Professor Titular aposentado pela 
Universidade Estadual do Maranhão – Escola de Engenharia do Maranhão. 
Professor Comunitário na Creche Conviver – Contador de estórias

O primeiro FORUM MARANHÃO teve sua sessão inaugural presidida pelo Reitor da Univer-
sidade CEUMA, Prof. Saulo Martins. A mesa foi constituída com a presença dos representantes do 
Governo do Estado do Maranhão, o Secretário de Políticas Públicas de Saúde Marcos Pacheco, a 
representante do Prefeito de São Luís, Secretária Tati Lima, o representante da FIEMA Marco Antônio 
Moura e os Pró-Reitores de graduação e Pós-graduação Aline Mendonça e Sergio Silva. 

O mote incentivador do primeiro Fórum Maranhão, promovido pela Universidade CEUMA, no 
Espaço Renascença em São Luís, foi: “IDEIAS PARA MODERNIZAÇÃO COM INOVAÇÃO” sendo 
realizado nos dias 28 e 29 de maio de 2019. 

Compareceram ao chamamento da Universidade CEUMA quinze palestrantes, líderes da ini-
ciativa privada e do setor público que se manifestaram em quatro módulos, a saber: Sistema Portuário; 
Energias; Saúde Pública e Saneamento e Logística e Transportes. Estiveram presentes em cada um 
desses módulos, como moderadores dos debates e encaminhadores de perguntas, Profa. Bárbara 
Elis, Prof. José Marcio Soares Leite, Prof. Marcos Ramos e o Consultor Luiz Raimundo Azevedo. Hou-
ve também uma apresentação aos participantes do Beyond Graduation, pelo Prof. Sérgio Silva (Pró-
-Reitor de pós-graduação CEUMA).

28 de maio MÓDULO PORTUÁRIO”

No dia 28 de maio foram ministradas as palestras sobre o Sistema Portuário e Energia. No 
Sistema Portuário, quatro visões sobre o mote do FORUM MARANHÃO. Na primeira apresentação, 
Arthur Thiago Leda Alves da Costa (EMAP) situou a plateia quanto aos projetos inovadores já imple-
mentados, drone; monitoração e mapeamento da qualidade do ar, ruído e tráfego (QART BOX); centro 
digital para acesso às instalações portuárias; data center; backup; rede Mash; App para controle de 
patrimônio, e desafios para inovar e como a EMAP pretende encará-los em inovação inclusiva, legisla-
ção, Mindset, timing de acesso às novas tecnologias e a sua atual infraestrutura tecnológica; expôs que 
a EMAP possui as certificações ISO 9001:2015 e ISO 14001:2015. Discorreu também sobre o plano de 
tecnologia da informação e enfatizou os goals em modernização de processos encetados pela EMAP.

A ALUMAR teve como palestrante Domingos Reis. Este apresentou a estrutura administrativa 
da multinacional e seus principais sócios, Rio Tinto, South 32 e ALCOA; assim como suas participa-
ções acionárias no empreendimento do Maranhão.

Enfatizou que a ALCOA foi reconhecida como a melhor empresa para se trabalhar no ramo da 
Siderurgia, no Brasil, em 2018. Situou o terminal da ALUMAR no complexo portuário do Itaqui e seu 
layout de operação, mostrando suas características operacionais. Os recordes em movimentação dos 
principais produtos importados e exportados – carvão, bauxita, óleo combustível, soda caustica e alu-
mina (exportação) - desde Juriti, Oriximinar até São Luís e daqui para os principais clientes da alumina 
produzida. Destacou que os investimentos previstos ascendem a 450 milhões de dólares nos próximos 
três anos, o que poderá gerar oportunidades de serviço e emprego e renda. Por último, fez referência 
especial ao compromisso com o meio ambiente, mostrando na operação portuária o cerco preventivo 
com barreiras de contenção em todos os navios que demandam ao terminal da ALUMAR.

A VALE – TUP Ponta da Madeira foi representada pelos palestrantes José Clementino e Daniel 
Peres, que expuseram as possibilidades de parcerias com universidades e inovações.
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Destacou a agenda a ser cumprida nos níveis: 
1. Institucional
2. Inovação e Transformação digital no corredor Norte
Relembrou que dos 7300 empregados na empresa, a maior parte é de maranhenses (81%). 

Mostrou os cincos berços de atracação do terminal da Ponta da Madeira e as ações que tornam este 
terminal um dos mais modernos do Brasil.

Na agenda Parcerias com Universidade, destacou os 40 anos de sucesso com a USP e as 
mais recentes: com as Universidades Federal e Estadual, além do IFMA. Incentivou a Universidade 
CEUMA a procurar uma agenda de interesse com a VALE.

No capítulo das transformações digitais, a VALE já vem executando 61 projetos, dos quais 13 
serão desenvolvidos a curto prazo, com parcerias com universidades. Foi mostrado também o que vem 
sendo feito no sentido de obter autonomia crescente nos pátios de estocagem e na otimização do uso 
das máquinas da operação, visando o aumento da produtividade e estabilidade do fluxo, com sensível 
redução dos custos operacionais.

VANT são usados na inspeção de equipamentos para evitar bloqueios operacionais. Por últi-
mo, mostrou o cockpit de manutenção, que, informando em tempo real, traz benefícios com a redução 
de horas de manutenção corretiva e aumento de disponibilidade dos ativos do site.



12

EMAP - EMPRESA MARANHENSE 
DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA

Artur Thiago Costa – Diretor Administrativo Financeiro
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VALE
Daniel Perez - Engenheiro de Controle e Automação na Vale

José Clementino – Analista de Relações Institucionais



18



19



20



21



22



23



24



25



26



27



28



29



30



31

ALUMAR
Domingos Reis - Superintendente de Porto Consórcio 

Alumínio do Maranhão 
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ENTREVISTA - ANTONINO GOMES – PORTO SÃO LUÍS

1 Como o senhor avalia as oportunidades de emprego e negócios advindas da implantação de 
do Porto Privado de São Luís?

*É uma avaliação positiva, principalmente por ser um empreendimento novo. Do ponto de vista 
do emprego, a gestão de um porto necessita de um grupo de trabalho multidisciplinar e especializado, 
mesmo para funções mais simples. Um dos desafios é ter profissionais qualificados, com formação 
na área portuária, administrativa, engenharia, etc., o que gera uma enorme gama de oportunidades. 
Sob a óptica do negócio é uma importante porta de entrada e saída de produtos para o mundo. Outros 
impactos positivos são a cadeia de fornecedores que se formará em função do Porto, e a melhoria da 
infraestrutura logística do país de forma geral. *

2 São recorrentes as indagações sobre a concorrência que será estabelecida com o Porto 
público, administrado pela EMAP uma vez que os dois portos praticamente operarão com as mesmos 
tipos de carga. Como o Porto São Luís avalia essa concorrência?

*Vivemos um momento de transformações no Brasil. A concorrência, quando ética, só trará 
benefícios como melhoria de eficiência e redução de custos. Mas dois aspectos importantes devem 
ser considerados: a produção do agronegócio é promissora e somos carentes em infraestrutura. Cer-
tamente haverá espaço no mercado para ambos. Entendemos que o Porto São Luís é complementar 
à logística nacional, o que irá conferir ao Estado do Maranhão o maior eixo para exportação do agro-
negócio do Brasil.*

3 Como o Sr avalia uma possível interação Porto São Luís - Universidade Ceuma?                 
*Como falei acima, a Universidade CEUMA é uma entidade formadora e de capacitação de 

profissionais para o mercado. Novas oportunidades podem inclusive surgir com cursos de especializa-
ção. O complexo portuário do Maranhão é altamente competitivo. A integração entre o Porto São Luís 
e a Universidade Ceuma pode ser muito vantajosa, com reflexos diretos sobre formação profissional 
básica da população e também sobre a perspectiva do desenvolvimento de novas tecnologias através 
da pesquisa em pós-graduação. *

4 O senhor poderia comentar as principais modernizações e inovações na operação portuária 
a serem praticadas pelo Porto São Luís?

*Por ser um Porto Novo, nasce de premissas que irão permitir sua modernização e ampliação 
ao longo de sua vida útil. Outro aspecto importante, considerado no projeto, é o uso de tecnologias 
que trazem eficiência operacional e a redução de tempos ociosos, com o emprego de dispositivos de 
automação de equipamentos. Uma pera ferrovia com vias permanentes integradas e dedicada a vários 
tipos de carga irão permitir a movimentação de produtos em tempos reduzidos. Tudo isso amplamente 
amparado por fatores de segurança baseados em normas internacionais e requisitos e dispositivos 
atuais de proteção e monitoramento ambiental. *



39

28 de maio MÓDULO ENERGIAS
 

No módulo energia a ENEVA foi representada por George Fernandes. Este destacou a estrutu-
ra acionária e a governança da ENEVA, oferecendo uma visão geral da companhia e de seus projetos, 
que representam 11% da capacidade térmica de gás no Brasil; revelando os projetos no Maranhão, 
quais sejam: Térmica do Itaqui, com 360 MW e os da Bacia do Parnaíba. Mostrou aspectos do modelo/
reservoir to wire(R2W), que produz gás para abastecer as térmicas da ENEVA. Fez a projeção e para 
onde deve caminhar o setor de gás, diante da menor participação hídrica, do avanço das renováveis 
que ensejam maior complementação térmica em termos de frequência, volume e duração.

Estatísticas e números do setor produtor de gás natural foram mostradas, bem como quanto a 
busca da otimização de custo como o principal mitigador do risco de exploração. Fez um breve relato 
e expôs que diante da infraestrutura brasileira de gasodutos e linhas de transmissão, a melhor con-
figuração seria esse modelo de Reservoir to Wire. Por último, destacou ser no Estado do Maranhão, 
o R2W um caso de sucesso, inclusive por propiciar um valor adicionado bruto de serviços e salários 
nos municípios da região, com relevantes impactos econômico e sociais no Maranhão, sob a forma de 
royalties e pagamentos a proprietários de glebas.

A Universidade CEUMA teve como palestrante neste módulo-energia o Prof. Fabrício Brito 
abordando o tema Riscos Climáticos e Energias Alternativas. Mostrou os riscos em projetos de ener-
gias alternativas, a atuação do laboratório CEUMA de Geotecnologias e os produtos gerados e publi-
cados. Enfatizou que os riscos climáticos podem comprometer a viabilidade de projetos de energia 
solar, citando a alta quantidade de nuvens, a elevada pluviosidade (sete meses de chuva), variações de 
temperatura e o efeito das mudanças climáticas como fatores de risco. 

Distinguiu, na sua apresentação, os riscos potenciais nas duas zonas homogêneas - da Pré 
Amazônia e Cerrado Maranhense - quanto à radiação solar. Enumerou os fatores que afetam a produ-
ção da energia solar, radiação solar incidente, temperatura ambiente e velocidade do vento quanto ao 
desempenho das células fotosolares; dizendo não serem, de forma geral, as condições climáticas de 
São Luís favoráveis aos projetos de energia solar. 

Alertou quanto à eficiência da placa fornecida pelos fabricantes vis a vis o dimensionamento da 
quantidade efetiva de placas nos projetos.  

A CEMAR/EQUATORIAL debateu por intermédio de Sérgio Souto Maia Malbouisson de Melo 
sobre a modernização e inovações em pratica na empresa. O palestrante citou os presentes quanto 
a holding Equatorial Energia e sua atuação no setor elétrico brasileiro. Mostrou a linha do tempo da 
empresa e destacou a presença do DNA da CEMAR, desde a sua aquisição em 2004, na modelagem 
de todos os empreendimentos da holding. 

Os números principais da Equatorial foram mostrados para a CEMAR; CELPA; CEPISA e 
Equatorial Alagoas nos setores de distribuição, geração (GERAMAR) e transmissão está nos estados 
de PA, BA, PI e MG. 

Atende a CEMAR 99% do território maranhense e foram expostos as goals da empresa quanto 
à melhoria de operação, principalmente no item de interrupções por unidade consumidora. Definiu a 
importância do georreferenciamento do sistema elétrico, a integração do controle com equipamentos 
automatizados e as metas previstas de automação de todas as subestações no território maranhense. 
Quanto ao item Meios de Comunicação; destacou serem estes importantes, já vez que não há auto-
mação sem comunicação, ou por rádio, ou por satélite ou por fibra ótica. Como inovação, destacou em 
P&D a aplicação do Machine Learning para inspeção de redes nas suas não conformidades

O sistema LoRa Wan para medidores foi mencionado. Destacou que a CEMAR. Isto foi está 
entrando para a nova era digital, hoje 67% da jornada do cliente é digital. A Clara, robot da CEMAR, e 
o sistema de Whats App em caso de interrupção de energia foram mostrados como exemplo.

Está nas pessoas grande parte do sucesso empresarial da CEMAR foi enfatizado, relembran-
do que a CEMAR há sete anos figura entre as 150 melhores do setor elétrico. 

A GASMAR foi representada por Gabriel Nascimento (Gerente de Operações e Manutenção). 
A sua palestra versou sobre “GASMAR – Gás Natural como alternativa ao setor elétrico”

Após mostrar as instalações da térmicas a gás no Estado do Maranhão, o palestrante ofereceu 
à plateia os conceitos de inovação, destacando a necessidade desta para a sobrevivência das empre-
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sas e como a GASMAR se situa nesse contexto de inovações. 
Teceu comentários sobre a capacidade instalada no setor elétrico brasileiro nos diversos tipos 

de geração; desde a solar e outras até as térmicas por gás natural. Enfatizou que, na geração eólica, 
– caso Maranhão – a palavra-chave a ser considerada seria a variabilidade dos ventos, e mostrou grá-
ficos dessa variabilidade desde janeiro de 2017 até novembro de 2018, números e fatos que devem ser 
levados em consideração quanto ao estudo de viabilidade e riscos dos projetos de geração eólica. Por 
último, apresentou os geradores a gás natural como uma boa alternativa para a diminuição de custos. 
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ENEVA – Energia Térmica
George de Freitas Fernandes – Gerente Geral de Poços 

da Bacia do Parnaíba
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Universidade Ceuma – Energia Solar / Fotovoltaica
Prof. Dr. Fabricio Silva Brito
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CEMAR – Companhia Energética do Maranhão
Sergio Souto Maia Malbouisson de Mello – Diretor de Operações 

Técnica e Comerciais 
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GASMAR - Companhia Maranhense de Gás 
Gabriel Nascimento - Gerente de Operação e Manutenção
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ENTREVISTA – CEMAR - SÉRGIO SOUTO MAIA MALBOUISSON DE MELLO

1 Com a diminuição da demanda de energia nos últimos anos em função da crise econômica, 
como o Sr. vê os cenários atual e futuro de energia, em particular no Maranhão?

 De fato, nos últimos anos, com a crise econômica, a demanda de energia no país manteve-se 
estagnada. Tenho uma boa expectativa de que, depois que alguns ajustes que precisam ser feitos, 
entre eles a Reforma da Previdência e a Reforma fiscal, forem realizados, o país voltará a crescer. No 
Nordeste e de forma específica no Maranhão, a inércia para uma recuperação da demanda é maior, 
ou seja: demoramos um pouco mais que o resto do Brasil para sentir os efeitos da crise e o retorno ao 
crescimento também deverá ser mais lento. A demanda de energia elétrica, no Maranhão, que é um 
Estado pouco industrializado, ainda é pequena quando comparamos com outros Estados do país. Mas 
eu acredito muito no potencial do Estado. Setores como o Turismo e a Agroindústria devem desenvol-
ver-se muito quando a economia voltar a crescer e, com isso, voltaremos a ter bons indicadores de 
crescimento da demanda por energia.

2 Como o Sr. considera os investimentos recentes feitos em energias alternativas no Mara-
nhão, uma vez que a capacidade instalada de energia elétrica produzida por hidrelétricas é atualmente 
suficiente para suprir a demanda?

O crescimento da geração por fontes alternativas de energia, entre elas a energia solar e a 
energia eólica, é uma realidade e esta tendência é irreversível. E o país precisa disso para garantir o 
suprimento de toda a demanda independente das condições de chuva para manter os reservatórios 
cheios. O Brasil, hoje, diferente de 20 anos atrás, quando tivemos um racionamento de energia que foi 
péssimo para a economia do país, possui um sistema de transmissão interligado, condição que viabi-
liza que eventuais excessos de capacidade de geração de algumas regiões possam suprir o déficit de 
outras. Além, disso para a economia do Maranhão, é importante que novas empresas de geração de 
energia se instalem no Estado pois viabilizará novos empregos e mais renda para a população.

3 Qual a sua visão de futuro para o mercado de energia elétrica e como se enquadram nesse 
futuro as novas modalidades de geração de energia tais como eólica, fotovoltaica e PCHs (Pequena 
Central Hidrelétrica)? Qual o futuro da geração de energia através de hidrelétricas?

 A geração por fontes hidráulicas ainda será a preponderante no mix de geração do país por 
muitos anos. Mas, com as restrições ambientais que temos hoje para construção de grandes reser-
va- tórios de água e com o próprio esgotamento do potencial de novas bacias hidráulicas em grande 
parte do país, a solução para continuar atendendo a uma demanda, que voltará acrescer assim que 
a economia deslanchar, necessariamente passa pela construção de PCHs e pelo uso cada vez mais 
intenso das fontes alternativas de energia, entre elas a solar e a eólica. E nesse ponto, os Estados do 
Nordeste, e de forma particular o Maranhão, estão situados entre aqueles com os maiores potenciais 
de geração, fato que pode ser um fator positivo para alavancar o crescimento econômico da região.

4 Como o Sr. vê possíveis parcerias entre o Grupo Equatorial/CEMAR e a Universidade CEU-
MA? Que tipo de iniciativas podem ser tomadas para aproximar mais a sua empresa da comunidade 
acadêmica?

 O Grupo Equatorial   nasceu no Maranhão e nos últimos anos tem crescido muito com a 
aquisição de novas distribuidoras. Atualmente, além da Cemar, empresa de distribuição de energia no 
Maranhão, somos responsáveis pela distribuição de energia dos estados do Pará, Piauí e Alagoas. 
Entramos forte também no segmento de Transmissão, quando vencemos alguns leilões para construir 
grandes linhas de transmissão em vários estados brasileiros e também atuamos nos segmentos de 
geração e comercialização de energia. Para continuar crescendo precisamos fazer boas parcerias com 
vários segmentos, entre eles com as boas Universidades e o CEUMA é uma Universidade de referên-
cia.

Acho importante, para que essas parcerias sejam viabilizadas, que as Universidades perce-
bam quais são as demandas que as empresas necessitam, para que não precisemos buscar soluções 
fora do Estado. Dessa, forma bons cursos de Engenharia, com ênfase em automação e controle e 
nas novas tecnologias que estão surgindo, são fundamentais para viabilizar essa aproximação entre a 
Universidade e a empresa. Além das Engenharias, demandamos produtos e serviços de uma série de 
outras áreas que são fundamentais para a empresa. Iniciativas como o Fórum Maranhão são importan-
tes para viabilizar essa aproximação e futuras parcerias, pois nos dá a oportunidade de mostrar para a 
comunidade acadêmica quem somos, o que fazemos e quais as nossas demandas.
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29 de maio MÓDULO - SAÚDE PÚBLICA E SANEAMENTO
No dia 29 de maio, mais dois módulos foram objeto de apresentações e debates. O primeiro: 

Saúde Pública e Saneamento, com a exposição de Prof. Dr. Marcos Pacheco, Secretário de Políticas 
Públicas para a Saúde, que aduziu informações sobre a saúde pública no Brasil e no Estado do Mara-
nhão; dando ênfase aos desafios e inovações e quais as prioridades do sistema único de saúde (SUS). 
Insistiu ser a inovação e a transversalidade o padrão de soluções para os problemas complexos do se-
tor saúde os quais devem gerar soluções também complexas. Enfatizou ainda que soluções simplistas, 
quando acionadas, podem piorar o quadro; chamando a atenção para a grave limitação de recursos 
humanos e materiais. 

As diretrizes do bem funcionar apresentadas no evento foram: regionalização com regulação 
de fluxos e rateio consorciado; hierarquização com estratificação de riscos e o gerenciamento de danos 
e agravos.

Na CAEMA, o palestrante José Ribamar Fernandes expôs as ações desenvolvidas em Sanea-
mento Básico, Drenagem Urbana e Resíduos Sólidos, focando em agua e esgoto. Explicitou o quadro 
geral do que acontece nos Programas de Saneamento no Brasil e no Maranhão e as metas e investi-
mentos previstos até o ano 2033. 

O programa de redução, controle de perdas e eficiência energética foram expostos à luz das 
medidas estruturais e estruturantes estas com melhoria na gestão e na prestação de serviços ao pú-
blico.

A YSANSO – Soluções Integradas de Saneamento-, empresa privada teve como palestrante 
o Dr. Guilherme Dias, executivo de operações, gestão e novos negócios. O apresentador fez uma 
reflexão inicial sobre a situação brasileira quanto as epidemias de febre amarela, dengue e cólera; 
dizendo serem as cidades verdadeiros viveiros de pernilongos e outros vetores de doenças. Mostrou 
o histórico do saneamento, desde os anos 30 do século passado até fins dos anos 90 e os debates e 
estratégias para a privatização. Mostrou que seriam necessários cerca de 20 bilhões de reais por ano 
em investimento para atingir as metas do PLANSAB. De sua exposição sobre as companhias públicas 
ou privadas, destacou que ambas são semelhantes em seus objetivos, e o que pode fazer a diferença 
seria o planejamento a longo prazo, gestão mais eficiente de custos e enfatizando ser necessário uma 
mudança de percepção da população brasileira quanto aos seus direitos e deveres para o sucesso do 
Plano Nacional de Saneamento Básico.
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Governo do Estado do Maranhão
Marcos Antonio Barbosa Pacheco – Secretaria de Estado 

de Políticas Públicas
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CAEMA - Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão.
José Ribamar Rodrigues Fernandes
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Y. Sanso Soluções Integradas de Saneamento
Guilherme Dias – Executivo de Operações, Gestão e Novos Negócios 
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ENTREVISTA – MARCOS ANTONIO BARBOSA PACHECO 
 

1 O Sistema Único de Saúde - SUS, que em outubro/2019, completará 31 anos, obteve muitos resulta-
dos positivos na atenção primária à saúde, inclusive com a redução da mortalidade infantil e aumento 
da cobertura vacinal. Todavia, ele não ocorreu com a atenção secundária e terciária em saúde, onde 
são realizados os procedimentos de média e alta complexidade tecnológica, pois uma pesquisa reali-
zada pela Confederação Nacional da Indústria - CNI em 2018, mostrou que a atenção à saúde prestada 
aos brasileiros pelo SUS, piorou nos últimos 7 anos, pois em 2011, 61% dos brasileiros consideravam o 
SUS ruim ou péssimo. Esse percentual aumentou para 75%. O que está sendo feito para superar esse 
gap, esse entrave em se garantir uma resolubilidade integral aos usuários do SUS, por meio do acesso 
a todos os níveis do Sistema dos pacientes referenciados pela atenção primária e que precisam de um 
exame de apoio diagnóstico ou de uma consulta com um médico especialista ou de uma internação 
para tratamento de uma patologia grave? 

De fato, ainda temos no SUS uma lacuna muito grande quando o foco é a denominada atenção 
especializada. Não temos uma distribuição de serviços especializados bem regionalizada, ficando res-
tritas a ambientes hospitalares, quando poderiam estar em ambientes ambulatoriais. Em geral, quando 
temos uma atenção básica bem resolutiva, consegue-se resolver até 80% das demandas. São exata-
mente esses 20% que vão precisar de uma assistência mais especializada. Mas, não necessariamente 
em ambiente hospitalar. Isso pode ser ofertada perfeitamente em ambiente ambulatorial, como é o 
exemplo das chamadas Policlínicas, experiência boa em andamento no Ceará e na Bahia. Então, pre-
cisamos ampliar esses serviços, pois são de alto impacto e baixo custo quando comparados com ser-
viços hospitalares. Portanto, precisamos focar no que é essencial, respeitar a nosológica prevalente e 
ressaltar a importância da estratificação de risco, qualificando o atendimento resolutivo e humanizado.

ENTREVISTA - DR. JOSÉ RIBAMAR RODRIGUES FERNANDES

1 Uma pesquisa do IBGE, divulgada em 19/09/2018, mostrou um panorama importante do 
saneamento básico no Brasil. Segundo os resultados do estudo, realizado em 2017, mais da metade 
dos municípios brasileiros (62 %) ainda não conta com uma política de saneamento básico. São mais 
de 3 mil municípios que não possuem nenhum tipo de planejamento para atender as dimensões mais 
fundamentais do saneamento básico, como abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza 
urbana, manejo de aguas pluviais urbanas e manejo de resíduos sólidos.

Segundo pesquisa realizada pelo Instituto Trata Brasil em 2018, 35 milhões de brasileiros não 
têm acesso à rede de água e 100 milhões não têm acesso à coleta de esgoto, 4,6 milhões de pessoas 
se internaram no período de 2008 a 2018, por doenças de veiculação hídrica. Porque o Brasil ainda não 
conseguiu resolver problemas tão básicos como os relacionados ao saneamento?

Diversos fatores contribuíram para que este quadro do saneamento não avançasse, notada-
mente os relacionados a gestão, tanto de caráter político como o operacional.

O Banco Nacional da Habitação – BNH instituiu, em 1971, o Plano Nacional de Saneamento 
(PLANASA), para aumentar o acesso da população urbana brasileira aos serviços de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário destinando recursos do FGTS para viabilização desse plano. O PLA-
NASA fortaleceu as companhias estaduais de saneamento as quais foram um marco na expansão do 
atendimento dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário.

Com a extinção do BNH em 1986 e consequentemente o PLANASA, o setor de saneamento 
não teve a devida prioridade nos programas de políticas públicas do Governo Federal e o investimento 
no setor foi bastante escasso. Esse período prolongou-se até a aprovação da Lei nº 11.445/2007, a Lei 
do Saneamento. Em 2007 o Governo Federal lançou o PAC – Programa de Aceleração do Crescimento 
destinando ao setor de saneamento fortes aportes financeiros para expansão de sistemas de abaste-
cimento de água e de esgotamento sanitário.

Apesar de ter havido esse aumento de repasse de recursos financeiros para o setor de sa-
neamento, contudo, se formos comparar esses repasses com a necessidade de investimentos para a 
universalização dos serviços de água e esgoto, iremos perceber que eles ficaram muito abaixo do que 
seria necessário. Eis a razão por que, a expansão da cobertura dos serviços de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário não cresceu significativamente.
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O Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB), previsto na Lei do Saneamento instituí-
do em 2013, estabeleceu diretrizes e metas visando alcançar a universalização dos serviços de sanea-
mento básico de modo que em 2033, 100 % da população urbana seja abastecida com agua potável, e 
92 % da população urbana tenha acesso ao serviço de esgotamento sanitário (coleta e tratamento de 
esgotos). Para isso seria necessário investir cerca de R$ 324 bilhões. Todavia, já se admite que essa 
meta não será atingida em 2033. Projeções indicam para talvez daqui a mais vinte anos com investi-
mentos da ordem de R$ 420 bilhões

É preciso elevar os investimentos para que possamos alcançar a meta da universalização dos 
serviços de saneamento. Porém, somente o aumento de recursos financeiros não será suficiente para 
avançarmos no aumento da cobertura desses serviços, é necessário melhorar a gestão. Destacam-se 
os elevados índices de perdas físicas e financeiras, prazos de execução e entrega de obras demasia-
damente longos, pela falta de planejamento e articulação na maioria de nossas cidades das políticas 
de saneamento, habitação, desenvolvimento urbano e meio ambiente que culminam em elevar o déficit 
de serviços essenciais de infraestrutura, notadamente o de saneamento básico com reflexo direto na 
saúde da população;

2 No que pertine a privatização das estatais de saneamento. Você é contra ou a favor e por 
quê?

A privatização das estatais de saneamento não é a solução. Isto pode ser resolvido através do 
fortalecimento institucional com maior investimento em medidas estruturantes, que seriam medidas de 
melhoria da gestão e aperfeiçoamento da prestação dos serviços.

Pela Lei nº 11.445/07 os serviços de saneamento são considerados serviços públicos essen-
ciais, e pela Resolução CONAMA nº 369/06 de interesse social e utilidade pública. O abastecimento de 
água e o esgotamento sanitário são direitos humanos e é obrigação do estado prover esses serviços.

O Governo Federal editou a medida provisória nº 868/2018 que perdeu a validade, e agora o 
senado aprovou o projeto de lei nº 3.261/2019 que seguirá para tramitação na câmara, por meio do 
qual cria um novo conjunto de regras para o saneamento básico ao arrepio da Lei nº 445/2007 e abre 
caminho para decretar o fim das empresas públicas de saneamento. O modelo de privatização tem 
demonstrado que as empresas privadas só querem investir em grandes centros urbanos onde há mais 
rentabilidade deixando de atender as periferias e cidades de pequeno porte.

Devido aos poucos investimentos em saneamento e frente à necessidade de aumentarmos a 
cobertura para atingir a universalização pode –se estudar uma flexibilidade institucional, isto é, asso-
ciações de alternativas públicas/privadas e uma maior integração entre os entes federados municípios, 
estados e união. Devemos ter a consciência de que as políticas de saneamento básico somente serão 
transformadas em realidade com o esforço conjunto de todos os atores;

 ML - Uma pesquisa do IBGE sobre saneamento básico nos municípios, realizada em 2017, 
investigou, junto às prefeituras, a ocorrência de endemias ou epidemias associadas ao saneamento, 
como verminoses e diarreia, havendo total correlação.

3 A situação da saúde é agravada pelas doenças provocadas por mosquitos, como o Aedes 
Aegypti, que encontram o mundo ideal em ambientes com agua parada. A doença mais citada pelos 
municípios foi a dengue. Segundo o levantamento, 35 % dos municípios brasileiros enfrentaram algum 
tipo de epidemia ou endemia, associada ao saneamento básico, como Zika e Chikungunya. Qual a 
situação dos municípios maranhenses em relação ao Plano Municipal de Saneamento Básico?

O Plano Municipal de Saneamento Básico está previsto na Lei do Saneamento e é o principal 
instrumento da formulação da política de saneamento do município. O decreto de regulamentação do 
Pano de Saneamento vincula o acesso de recursos financeiros do Governo Federal pelos municípios 
a aprovação dos seus planos. Inicialmente foi previsto a aprovação desses planos até dezembro de 
2013, mas devido as dificuldades enfrentadas pelos municípios para sua elaboração esse prazo tem 
sido prorrogado.

O município de São Luís já elaborou o seu plano assim como algumas cidades de porte médio, 
por meio da FUNASA. Cerca de 119 municípios com população inferior a 50.000 habitantes receberam 
apoio técnico e financeiro para elaboração de seus planos, acredito que cerca de 70 % dos municípios 
maranhenses já estejam com seus planos municipais de saneamento elaborados.
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29 de maio MODULO LOGÍSTICA E TRANSPORTE

No último bloco: logística e Transportes, a VLI se fez representar por de Eduardo Calleia Jun- 
ger, acompanhado de Fernando Kunsch, gerente de relações institucionais, apresentou um institucional 
da empresa de logística e de seu diferencial quanto a logística integrada que resultou em relevantes 
ganhos quanto ao tempo de operação e aumento do volume transportado. Explicitando a missão, vi- 
são e valores da VLI, mostrou os principais números do desempenho entre os quais mais de 8000km 
de ferrovias cobertas e transportes próprios Destacou também a efetiva presença na Agricultura, Si-
derúrgica e Logística integrada em produtos industrializados. Num dos mapas projetados sintetizou o 
sistema logístico integrado da VLI e seus terminais integradores com ênfase aos de Palmeirante (TO), 
Porto Nacional (TO) e São Luís. Teceu comentários sobre a ferrovia Norte Sul e seu importante papel 
de linha do dorsal do sistema ferroviário nacional e sobre a recente subconcessão da FNS a ser con-
tratada com a RUMO Enfatizou a conexão da VLI com as comunidades e as iniciativas de aproximação 
das pessoas com reconhecimentos premiados

O presidente pela SINFRA, Dr. Jorge Kusaba, expôs as prioridade logística do Maranhão no 
Plano Nacional de Logística e Transportes. Fez alusão à mudança no cenário da Administração dizen-
do das novas atribuições da SINFRA quanto a opção rodoviária e outras de obra civis do Governo. 
Elencou as prioridades logísticas definidas em estudo técnico, hierarquizadas por ordem de prioridade 
e com foco multimodal. Falou sobre aspectos do corredor de transporte Sul-Norte em obras na MA-
006 num total de 687km e sua 1ª etapa Balsas – Alto Parnaíba a ser brevemente contratado. 

O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), com a palestra inicial do di-
retor superintendente Dr. Gerardo Fernandes foi seguida pela apresentação sobre o Método Mecanisti-
co de Dimensionamento de Pavimentos. O palestrante, Dr. Gerardo Fernandes iniciou sua fala situando 
o DNIT/ SER Maranhão e sua estrutura; mostrou a malha rodoviária federal e observou a situação 
atual e a evolução da manutenção da malha viária, ressaltando as providencias nos trechos críticos. 
A necessidade de complementação de recursos ascende a 284 milhões de reais e a lei de orçamento 
aprovada para 2019 aporta somente 181,5 milhões de reais. Em sequência, foi apresentado o dimen-
sionamento mecanístico empírico para o projeto estrutural de pavimentos flexíveis e sua aplicação no 
LOTE 03 da BR 135- MA. Discorreu sobre a AASHO Road Test, e mostrou seus limites de temperatura 
e pluviometria divergentes do que se verifica no Maranhão.

Da análise da solução adotada para o LOTE 03 BR 135- MA, vendo-se que a estrutura era 
insuficiente para garantir vida útil de serviço, foi tomada a decisão pela SRE – MA a usar um método 
mecanístico empírico. Pediu, ao final, que as Universidades fossem parceiras; visando o conhecimento 
e a utilização crescente desse novo método.

Em seguida, o Consultor Sênior Bernardo Figueiredo discorreu sobre a questão central da 
logística/ competitividade e sustentabilidade. Mostrou informações atualizadas quanto à projeção da 
demanda total de cargas no período 2015 a 2035.  Discorreu sobre uma metodologia de modelagem e 
simulações para a oferta e demanda, e suas propostas para a consolidação do portfólio de projetos e 
alternativas de financiamento. Os resultados, com a utilização dessa metodologia, foram apresentados 
nos níveis moderado e otimizado/2035, e expectativas de custos nos cenários de baixo investimento e 
otimizado; principalmente para o Estado do Maranhão nos diversos modais. 
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VLI – Logística
Eduardo Calleia Junger – Gerente de Fomento de produção 

e Novos Negócios
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SINFRA – Secretaria de Infraestrutura
Jorge Fumio Kusaba - Secretário Adjunto de Projetos
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DNIT -  Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
Gerardo de Freitas Fernandes – Superintendente Regional
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DNIT -  Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
Wallace Alana Blois Lopes 
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ANTT – Agência Nacional de Transportes
Bernardo Figueiredo - Consultor em Logística e Transportes
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ENTREVISTA – BERNARDO FIGUEIREDO – CONSULTOR EM 
LOGÍSTICA E TRANSPORTES

1 O equilíbrio da matriz brasileira de transportes de carga é uma necessidade e velha co-
nhecida dos especialistas em transportes do nosso país. Com a recente concessão do trecho sul da 
Ferrovia Norte-Sul à empresa RUMO espera-se um aumento da movimentação de cargas pelo modal 
ferroviário e consequente aumento na participação deste modal na matriz de transportes. Sabendo 
que ainda é grande a movimentação de cargas pelo modal rodoviário e as regiões Norte e Nordeste 
possuem uma parcela importante de transporte de cargas pelo modal aquaviário, pergunta-se: como 
é visto pelo senhor a possibilidade de criação de um plano de integração multimodal para as regiões 
Norte e Nordeste?

Esta integração multimodal já está acontecendo, embora ainda incipiente pela acanhada co-
bertura geográfica de nossas ferrovias.

As hidrovias da Bacia do Amazonas já exercem um papel relevante na logística brasileira, com 
a intensificação do transporte de granéis agrícolas, que começou com a integração rodoviária com o 
Rio Madeira em Porto Velho RO e, mais recentemente, com a integração da BR 163 com o Rio Tapajós 
em Miritituba PA e o Rio Amazonas em Santarém PA.

A entrada em operação do tramo central da Ferrovia Norte Sul, concedida à RUMO, ampliará 
a área de influência e a competitividade do corredor ferroviário operado pela VLI (Ferrovia Norte Sul) e 
pela VALE (Estrada de Ferro Carajás) que se integra com a navegação nos portos de São Luís.

O que falta para consolidar a integração multimodal na Região Norte e Nordeste é a implanta-
ção e conclusão dos projetos ferroviários, que já fizeram ou fazem parte dos programas de investimen-
to, onde se destacam:

a) Construção da FERROGRÃO, ligando o Norte de Mato Grosso à Hidrovia do Tapajós/Ama- 
zonas (PPI);
b) Construção da FICO, ligando a Ferrovia Norte Sul à Região Central do Mato Grosso (PPI);
c) Construção do Tramo Norte da Ferrovia Norte Sul, no trecho Açailândia a Barcarena, com-
plementado pela conexão com o sul do Pará prevista no projeto desenvolvido pelo estado (PPI);
d) Conclusão da TRANSNORDESTINA que integrará os portos de Pecém e Suape (PAC);
e) Construção de um corredor ferroviário conectando Porto Velho RO ao Mato Grosso, Valec 
já fez o Estudo de Viabilidade (PIL).
Para que haja integração multimodal temos que ter modalidades alternativas de transporte.
O transporte ferroviário só será relevante no Brasil quando existirem ferrovias eficientes, inter-

ligando os centros de produção e consumo.
Para isto, é necessário complementar a malha ferroviária brasileira, com a construção de no-

vos trechos ferroviários, e recapacitar e modernizar os trechos ferroviários existentes, que se encon-
tram abandonados ou subutilizados, mas integram regiões importantes e podem ser uma alternativa 
competitiva ao transporte rodoviário, principalmente de carga geral. 

2 Sabendo da atual incapacidade* de manutenção adequada das rodovias destinadas aos por-
tos de Itacoatiara(AM), Santarém (PA) e Miritituba (PA), como fazer para oferecer competitividade de 
transporte e estimular a movimentação de cargas nestes portos citados depois que o ramal sul da FNS 
iniciar as operações e, ainda, sabendo que haverá, na região de São Luís(MA), as opções dos portos 
do Itaqui e do Porto São Luís para exportar grãos?

De acordo com o relatório da CNT(2018), 0,9%das rodovias do Amazonas são consideradas 
boas ou ótimas; no Pará, esta porcentagem é de 23,5%.

O Governo Federal está investindo na conclusão e adequação da BR 163, que é a via alimen-
tadora dos Portos de Miritituba PA e Santarém PA o que consolidará esta região como alternativa de 
escoamento de granéis agrícolas do norte do Mato Grosso.

Além disso, o governo incluiu no PPI a concessão da FERROGRÃO que deverá aumentar a 
competitividade e a capacidade da logística neste corredor.

O Porto de Itacoatiara consolida a carga de granéis agrícolas que escoam pelo Rio Madeira 
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através da integração com a rodovia em Porto Velho RO.
Esta alternativa é muito competitiva no escoamento da produção agrícola da região sul de Ron-

dônia e oeste de Mato Grosso e poderá se tornar mais competitiva, na medida em que seja implantado 
o trecho ferroviário Lucas do Rio Verde a Porto Velho, estudado pela VALEC.

Os portos da região de São Luis dificilmente serão competitivos no escoamento de granéis 
agrícolas das regiões norte e oeste de Mato Grosso, atendidas pelos portos do Pará (Miritituba e San-
tarém) e Amazonas (Itacoatiara).

A entrada em operação do Tramo Central da Ferrovia Norte Sul amplia a área de influência 
dos portos do Maranhão para o escoamento de granéis agrícolas originados no centro norte de Goiás 
e leste de Mato Grosso.

Com a construção integral da FICO, que ligará a Ferrovia Norte Sul a Lucas do Rio Verde MT, 
esta área de influência poderá incorporar a região centro-norte do Mato Grosso, embora a distância 
média para o Maranhão seja muito maior que as outras alternativas.

Cada um desses portos tem um nicho de mercado bem definido, onde são mais competitivos 
em função dos custos logísticos de sua alimentação. Os investimentos nos corredores que os alimen-
tam (construção de corredores ferroviários) produzem um aumento de competitividade e uma amplia-
ção da área de influência dos portos, mas a possibilidade de um porto invadir a área de influência de 
outro é marginal.

O que poderá significar uma concorrência mais importante para os portos do Maranhão é a 
construção de acesso ferroviário aos portos da região de Belém PA.

3 Tem-se falado muito sobre Indústria 4.0 e do uso da tecnologia para otimizar e integrar pro-
cessos. Existe um grande esforço por parte do Governo Federal para popularizar e implantar o BIM em 
projetos de infraestrutura. Como o senhor observa o uso da Tecnologia e de alguns pilares da indústria 
4.0 (conectividade, big data, simulação) nas áreas de planejamento, operação e infraestrutura de trans-
portes no Brasil a curto, médio e longo prazo?

A incorporação de Tecnologia nos processos é condição fundamental para a competitividade 
e eficiência em qualquer atividade e, muito especialmente, na logística, que está presente em todo o 
processo de produção e consumo.

Na área de planejamento, a Fundação Dom Cabral tem o melhor exemplo do uso de big data e 
simulação de rede no trabalho da Plataforma de Infraestrutura em Logística de Transporte PILT. A PILT 
é um instrumento de aperfeiçoamento continuo do processo de planejamento de infraestrutura logística 
e trabalha com a tecnologia de ponta disponível no mercado.

Na operação, existem grandes exemplos de uso da tecnologia no aperfeiçoamento dos proces-
sos nos corredores ferroviários e nos portos de alta densidade (Carajás, Vitória Minas e MRS), onde o 
volume de transporte e a eficiência requerida exigem a busca incessante de ganhos de produtividade 
e redução de custos.

Quando observamos o padrão tecnológico das operações e da infraestrutura nos segmentos 
preponderantes do transporte rodoviário e em grande parte dos portos e das ferrovias, e comparamos 
com os padrões tecnológicos dessas operações e infraestrutura em países que concorrem com o Bra-
sil no mercado internacional, fica muito clara a necessidade urgente de uma profunda modernização 
da infraestrutura e dos processos que suportam a logística no país.

O transporte rodoviário, preponderante na matriz de transporte e essencial no transporte de 
bens de consumo, opera com fretes aviltados, o que gerou uma greve dos caminhoneiros. Estes fretes 
são lastreados em práticas operacionais insustentáveis a médio prazo (Idade média da frota de 20 
anos, excesso de tempo de direção e excesso de peso nos veículos).

Enquanto este for o padrão de serviços logísticos no país, dificilmente se viabilizarão investi-
mentos na modernização tecnológica das operações e da infraestrutura de transporte.
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A representante da Prefeitura de São Luís, Sra. Tati Lima; o organizador do Fórum Maranhão, o engenheiro Luís Raimundo 
Carneiro; a Pró-reitora de Graduação, profa. Ma. Aline Mendonça; o reitor da Universidade Ceuma, prof. Me. Saulo Martins; 
o pró-reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, prof. Dr. Sérgio Silva; o representante do Governo do Estado, o secre-
tário Marcos Pacheco; e o diretor regional do Senai, Marco Antônio Moura.

Os representantes da Vale, Daniel Perez e José Clementino; o consultor da Universidade Ceuma, Luiz Raimundo Carneiro; o repre-
sentante da EMAP, Arthur Thiago; e o representante da Alumar, Domingos Reis.
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O consultor da Universidade Ceuma, Luiz Raimundo Carneiro; o representante da Eneva, George de Freitas Fernandes; o coordenador 
do Mestrado em Meio Ambiente, Fabrício Brito; o representante da Cemar, Sérgio Souto; o representante da Gasmar, Gabriel Nasci-
mento; e o coordenador de Engenharia Elétrica, prof. Me. Marcos Ramos.

O representante da Caema, José Fernandes; o prof. José Márcio Leite; o secretário de estado de Políticas Públicas, Marcos Pacheco; 
e o representante da Y.Sanso, Guilherme Dias.
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O representante da VLI, Eduardo Junguer; o representante da SINFRA, Gerardo Fernandes; o representante da Secretaria de Infra – Estrutura, 
Jorge Kussaba; o representante da ANTT, Bernardo Figueiredo.
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